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CIÊNCIAS ECONÔMICAS
DIRETÓRIO ACADÊMICO “HONESTINO GUIMARÃES”

Feira de Santana, Novembro de 2001.




Caro Colega,


É chegada a hora de se iniciar um novo semestre. O Diretório Acadêmico de Ciências Econômicas desta Universidade parabeniza aqueles que ingressaram no curso de Economia. Queremos aqui mostrar de forma bem objetiva o que é o nosso curso, seu projeto acadêmico, suas pesquisas, seu mercado de trabalho, suas relações com outros cursos.

1. O que é Ciência Econômica?
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            Ela é uma ciência Social e Histórica. Social porque pensa a sociedade enquanto geradora de condições materiais de sua própria reprodução e, Histórica, porque seu objetivo é a sociedade que ela retrata, traz em seu processo de construção, a marca dos conflitos e divergências da realidade social concreta. É ai onde difere das outras ciências, Contábeis ou mesmo da Administração, pois a Economia é bem mais abrangente, estudando a produção e distribuição da sociedade. No decorrer do curso de Economia deparamos com o uso permanente da matemática e da estatística – instrumentos de auxílio à Economia, no entanto ela não é uma ciência exata tal como Engenharia. É como bem disse Armando Dias Mendes (autor da resolução 11/84 do Conselho Federal de Educação, que instituiu o Novo Currículo Mínimo) “Um bom economista precisa ser, sim, um respeitável técnico, que pensa, e por isso tem a consciência inquieta, insatisfeita, permanentemente questionada da validade de suas pesquisas, de suas análises, de suas postulações, de suas formulações, propostas, planos, programas, projetos e dos resultados conseqüentes. O que somente será alcançado se, a par de uma boa formação técnica-científica, no campo próprio da Economia, lhe for inoculado o vírus do senso ético em função de uma postura política porque voltada para a polis, a coletividade, a comunidade, o locus onde vivem e convivem os HOMENS de carne e osso e espírito a que a Economia deve servir sem deles servir-se”.

2. O que é o Curso de Economia?


Definido pela Resolução 11/84, do Cons. Fed. De educação, que instituiu o nosso currículo mínimo (p. 04), com uma total reformulação do conceito de Graduação em Ciência Econômicas, a maioria dos cursos de Economia do Brasil, sustentam-se em quatro princípio básicos.

2.1. Comprometimento com a Realidade Social, Política e Econômica:

               “O curso deve estar voltado para o comprometimento com o estudo da realidade brasileira e regional...”

2.2. Caráter Pluralista, Metodológico e Ideológico:
       “A estrutura curricular não deve instrumentalizar uma única corrente de pensamento (ou ideologia) em Economia”.

2.3 O Relacionamento Profundo com as Ciências Sociais, Políticas e Históricas:
         “O princípio, portanto, da inserção da Economia Política no intricado estudo da vida humana como ela é e suas transformações históricas atuais”.

2.4 A Responsabilidade Social:
      “O princípio maior que o todo informa, que tudo explica, e sem o qual nada ganha sentido, que é o do senso ético norteador da responsabilidade social de que o profissional deve investir-se e revestir-se”.

3. O que é nosso Curso?
O curso de Bacharel em

Ciências Econômicas da UEFS (Universidade Estadual de Feira de Santana) está estruturado dentro dos princípios acima expostos. Assim sendo, a formação do profissional de Economia pela UEFS possibilita, num primeiro momento, uma ampla formação histórica e teórica, seguida de formação instrumental, finalizando com a realização da Monografia (estudo de determinado tema da realidade social e econômica, preferencialmente regional), que deve ser defendida diante de banca pública composta por professores do curso.


Cumprindo ainda determinação da resolução supracitada, a base teórica do curso de Economia sustenta-se, principalmente, em texto originais dos sues principais teóricos.

4. O que é Diretório Acadêmico de Economia? 


O Diretório Acadêmico de Economia, “Honestino Guimarães”, é uma livre agremiação dos estudantes do nosso curso, onde tratamos de problemas que afligem diretamente os estudantes no desempenho de seus estudos, interferindo com sugestões e reivindicações do corpo discente (alunado) com vistas a melhorar qualitativamente o Curso de Economia e a nossa Universidade como um todo.

 Temos  promovido alguns eventos;   a Semana de Economia, debates, avaliações dos professores do nosso curso etc. Participamos de ENECOS - Encontro Nacional dos Estudantes de Economia, CONECOS – Conselho Nacional dos Estudantes de Economia, ERECOS -  Encontros Regionais de Estudantes de Economia  etc.

5. O que é o Colegiado e o Departamento?


O Colegiado de Curso é órgão de deliberação, coordenação e supervisão pedagógica do curso. É constituído dos docentes em efetivo exercício, um por matéria do currículo mínimo e por representantes discentes.

Ao Colegiado do Curso compete:

a) Propor ao CONSEPE as diretrizes gerais dos programas didáticos do respectivo curso e recomendar modificações para fins de compatibilização e melhoria do ensino;

b) Orientar, coordenar e supervisionar as atividades didático-pedagógica do Curso;

c) Deliberar, quanto à matéria de sua competência sobre assuntos referentes à matrícula sobre assuntos de matrícula e adaptação de alunos;

d) Emitir parecer em processos de transferência e matrícula de diplomado, encaminhando-os ao CONSEPE para aprovação;

e) Propor ao CONSEPE os requisitos necessários para matrícula dos alunos por disciplina, baseando-se no sistema de créditos, dentro dos limites máximos, médios e mínimos;

f) Acompanhar o fiel cumprimento do currículo e propor ao CONSEPE as alterações;

g) Apreciar as diretrizes gerais dos programas didáticos do curso;

O Departamento é unidade de estrutura universitária, integrante do Sistema de Ensino e Pesquisa Básica e do Sistema de Formação Profissional e Pesquisa Aplicada da Universidade, segundo disposto no Regulamento e Regimento Geral, cabendo-lhe as atividades de ensino, pesquisa e extensão e gozando de autonomia didática, científica e administrativa, nos limites de sua competência.

6. O que é CONSEPE – CONSU?


O Conselho Superior de Ensino Pesquisa e Extensão – CONSEPE e o Conselho Universitário – CONSU, são as instâncias máximas de decisões. Os Conselhos Superiores são compostos por Diretores dos Departamentos, 

Coordenadores dos Colegiados, Pró - Reitoria Acadêmica, vice – Reitor, um representante discente e o Reitor como presidente.


O número de vagas para a representação discentes é de apenas 04 (quatro).

7. O que faz, onde atua o Profissional de Economia?


O mercado de trabalho dos economistas, tal como o da maioria dos profissionais recém formados pelas Universidades Brasileiras, é reduzido e de difícil acesso. Entretanto, apesar dessas dificuldades, é possível, sobretudo numa região como a nossa, onde há carência de profissionais especializados, a partir de uma boa formação acadêmica, engajar-se no mercado. O economista pode assim, atuar em diversas sub-áreas de economia, entre as quais, Economia Agrícola, Economia Urbana, Finanças Públicas, Recursos Humanos, Tecnologia e Desenvolvimento, que se desdobram nas mais diversas áreas:

                   - Estudo e orientação de viabilidade de novas empresas;

· Transmissão da própria Ciência Econômica (Atividade de Docência e de Pesquisa);

· Órgãos governamentais de planejamento e de estudos econômicos

· Assessoria econômica a sindicatos de trabalhos e órgãos patronais

· Empresas públicas;

· Empresas privadas;

· Instituto de Pesquisa Econômica;

· Consultoria, como profissional liberal;

· Consultoria em fusão, aquisição e incorporação:

·    Arbitragem, o economista indica a solução para resolver controvérsias de natureza Econômica ou conflitos de qualquer  ordem que envolvam bens patrimoniais disponíveis.

·  Mercados Financeiro e de Capitais.

· Desenvolvimento e planejamento econômico;

·  Criação e elaboração de projetos para obtenção de financiamentos.

· Orientação em comércio exterior;

·  Elaboração de estudos mercadológicos;

8. Tempo de duração e o currículo?


O prazo mínimo de duração do curso de Ciências Econômicas é de 10 semestres ou cinco anos.

             O currículo do Curso de Economia da UEFS está em processo de reestruturação, para adequar-se à determinação do MEC.

        Conheça a GRADE CURRICULAR
INFORMAÇÕES ADICIONAIS

O MOVIMENTO ESTUDANTIL - Para algumas pessoas o M.E. Pode parecer um movimento desorganizado e inconseqüente, sem fundamentação ou objetivo real, onde uma dúzia de agitadores tenta “revolucionar a sociedade”.


O M.E. é uma forma de organização política em que os estudantes lutam pelos seus interesses, que são bastante concretos e palpáveis.


As lutas do M.E. estão direta ou indiretamente ligadas, em última análise, à própria substência do estudante, enquanto Cidadão e Acadêmico.


Exemplo disso temos que, no passado os estudantes, através da UNE, fizeram memoráveis campanhas contra o imperialismo norte-americano, movimento “O Petróleo é nosso”, e da UNE nasceu FEB – Força Expedicionária Brasileira. “Fora Collor”, contra a política neoliberal, revisão constitucional, os cortes de verbas na educação, democratização das instituições de ensino, pelo ensino público gratuito e de qualidade, e tantas outras.


Mas o movimento estudantil não é só presente, é principalmente futuro. E para podermos garantir um futuro melhor, é necessário que os estudantes sejam politicamente conscientes de suas responsabilidades para com a sociedade; que é a de torná-la mais justa.


No M.E. existem várias idéias divergentes que enriquecem ainda mais as discussões, quando estas são feitas conscientemente. 


Consideramos que a maior parte dos problemas internos e operacionais do M.E. ocorre por causa de sua partidarização. O problema não reside no fato das pessoas serem filiadas a partidos políticos, e sim, que em nome ou sob orientação dos mesmos, estas pessoas tomem posições e práticas que lhe colocam o M.E. a serviço desses partidos.


Todas as lutas do M.E. se pautam na luta pela melhoria da estrutura educacional às atividades cotidianas do estudante, passando de mais verbas, democratização das Universidades, currículo e Avaliação Institucional que já se encontra em andamento na UEFS.


Assim sendo, M.E. é fundamental para a vida do estudante. Por isso, participe!

ESTRUTUTRA DO MOVIMENTO ESTUDANTIL

Congresso da UNE – UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES: O Congresso da União Nacional dos Estudantes é realizado anualmente por convocação do CONEB. Cada curso de todas as universidades do país envia seus delegados. É o maior fórum de deliberações do M.E. e nele se dá a eleição da diretoria da UNE.

DCE:DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES: Entidade que representa os alunos de toda a universidade. Trata dos assuntos pertinentes aos alunos da Universidade como um todo e não só dos alunos do curso.

ENECO – ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDANTES DE ECONOMIA  É um órgão deliberativo dos cursos de Economia, onde se discutem  temas, retiram-se propostas e determinam-se os encaminhamentos de várias questões a nível nacional.

ESTÁGIOS:O estágio é um instrumento de desenvolvimento e aplicação dos conhecimentos adquiridos na Universidade

Órgãos que intermediam estágios:

UNDEC   224:8069  CIEE  623:2866

IEL  223:4992

HOME-PAGES: Para obter mais informações sobre o curso de Economia, você pode acessar os seguintes endereços:

www.uefs.br/economia  Site do Colegiado

www.economiauefs.cjb.net Site dos alunos do curso de Economia da UEFS.

HISTÓRICO:

A UNIVERSIDADE


As Universidades surgiram a partir do final do século XII, na Europa, com centenas de conhecimentos (universal), ou seja, nelas se estudava todo o conhecimento humano. Com as modificações da sociedade, em nível econômico e político, também foram se modificando as Universidades, correspondendo à realidade de cada época em suas características. No atual estágio de desenvolvimento, o capitalista, em nosso caso, a Universidade tem um papel fundamental no que se refere à interpretação da realidade e produção do conhecimento.


Conseqüência disso é que a Universidade deve ser uma ponta de lança do pensamento e de modificação social. Esta deveria ser realidade em todas as áreas do conhecimento, mas a Universidade reflete as contradições da sociedade, sendo, portanto contraditória, já que a Universidade se insere no contexto social global. Em outras palavras as Universidades, tal como a sociedade, tem problemas, conflitos, lutas políticas.

HOMENS QUE LUTAM

“Há homens que lutam um dia e são bons 

Há homens que lutam muitos dias e são

muitos bons

Há homens que lutam muitos anos e são

melhores

Mas há homens que lutam toda a vida

estes são imprescindíveis .”

Bertold Brecht

O ANAFEBETO POLÍTICO


“O pior analfabeto é o político. Ele não ouve, não fala, nem participa dos acontecimentos políticos.Ele não sabe que o preço do feijão, do peixe, da farinha, do aluguel, do sapato e do remédio, dependem das decisões políticas.


O analfabeto político é tão burro que se orgulha e estufa o peito dizendo que odeia a política. Não sabe o imbecil que, da sua ignorância nasce a prostituta, o menor abandonado, o assaltante e o pior dos bandidos que é o político vigarista, pilantra, corrupto e o lacaio das empresas nacionais e multinacionais”

Bertold Brecht


DA – Diretório Acadêmico de Economia “Honestino Guimarães”





Presidente: Álvaro Moreira Neto  Vice-Presidente : José  Magno dos Santos	      


Secretária Geral : Ana Paula Silva  Secretário de Finanças: Adelfran Araujo


Secretário de Cultura : Luis Marcel Secretário de Esportes: Bruno Guimarães


Secretário de Imprensa : Carpegiane Sodré
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